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RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica reprodutiva e as larvas 
de Platanichthys platana e Lycengraulis grossidens em uma lagoa 
costeira subtropical. O estudo foi conduzido entre o período de 
junho/2008 a abril/2012 bimensalmente. As larvas foram coletadas com 
redes cilíndrico-cônicas, no período noturno. Os demais peixes foram 
capturados com apetrechos de pesca. Peso, comprimento total, sexo e 
estádio de maturação gonadal foram obtidos dos indivíduos capturados. 
Durante essas amostragens, dados abióticos também foram obtidos com 
uma sonda mutiparâmetro. Com relação ao tamanho não foi observado 
diferença relevante entre fêmeas e machos. A proporção sexual para 
todo o período amostral foi maior para as fêmeas. Os indivíduos em 
estádio em maturação e maduros foram frequentes em quase todos os 
meses de coleta para as duas espécies. Para P. platana a relação 
gonadossomática (RGS) foi maior nos anos 3 e 4 para machos. Para L. 
grossidens a RGS foi maior para os meses, sendo agosto, outubro e 
dezembro para fêmeas e em outubro para os machos. Para as duas 
espécies o ano 3 e os meses de agosto e outubro foram os que 
apresentaram as melhores condições para a reprodução. Temporalmente 
verificou-se que existe diferença na distribuição das larvas, sendo que P. 
platana foi mais abundante em junho/2011 e L. grossidens em 
outubro/2010. P. platana e L. grossidens desovaram durante todo o ano 
e completaram seus ciclos de vida na lagoa costeira subtropical, fato 
evidenciado pela presença de larvas e de adultos em diferentes estágios 
de maturação. 
 
Palavras-chave: Clupeiformes, reprodução, larvas e lagoa costeira.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
The aim of this study was to evaluate the reproductive dynamics and 
larvae of Platanichthys platana and Lycengraulis grossidens in a 
subtropical coastal lagoon. The study was conducted between June/2008 
to April/2012 bimonthly. The larvae were collected with cylindroconical 
plankton nets, at night.  The remaining fish were caught with fishing 
gear. Weight, total length, sex and stage of gonadal maturation were 
obtained from individuals captured. During these samples, abiotic data 
were also obtained with a probe mutiparâmetro. Regarding the size was 
not observed significant difference between females and males. The sex 
ratio for the entire sample period was higher for females. The stage 
maturing and mature individuals were common in almost every 
collection months for both species. For P. platana the gonadosomatic 
index (GSI) was higher in years 3 and 4 for males. For L. grossidens the 
GSI was higher for months, August, October and December for females 
and October for males. For both species the year 3 and the months of 
August and October were the ones with the best conditions for 
reproduction. Temporally found that there is difference in the  larvae 
distribution,  being  P. platana was most abundant in June/ 2011 and L. 
grossidens in October/2010. P. platana and L. grossidens spawned 
throughout the year and complete their life cycles in subtropical coastal 
lagoon, evidenced by the presence of larvae and adults in different 
stages of maturation. 

 
Key words: Clupeiform, reproduction, larvae and coastal lagoon. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

As lagoas costeiras são definidas como ecossistemas rasos que 
estão localizados na interface entre os ecossistemas terrestres e marinhos 
(PÉREZ-RUZAFA et al., 2011), geralmente orientadas paralelamente à 
linha da costa (ESTEVES et al., 2008) podendo ou não fazer parte de 
um complexo estuarino (KJERFVE, 1994, GÖNENÇ; WOLFLIN, 
2004, PÉREZ-RUZAFA et al., 2011).  

Estes corpos de água são diferentes dos estuários considerando-se 
a geomorfologia, uma vez que os estuários são considerados uma saída 
de rio, enquanto uma lagoa costeira é um represamento de água 
separado do oceano adjacente por alguma barreira (YÁÑEZ-
ARANCIBIA, 1986) podendo ser conectada com o oceano. A conecção 
pode ser efêmera ou permanente (MCLUSKY; ELLIOTT, 2007) 
ocorrendo através de canais ou de barreiras. Essas barreiras podem 
sofrer alterações periódicas por ação mecânica do oceano expondo a 
lagoa as influências da água salgada. 

 O fluxo de água entre a lagoa e o ambiente marinho determinará 
as características físicas e químicas de suas águas (CHAPMAN, 2012), 
particularidade que torna estes ambientes interessantes, apresentando 
interações complexas (ESPINOSA, 1993) como formação de cunha 
salina, estratificação de temperatura e instabilidade na química da água 
(NIENCHESKI; BAUMGARTEN, 1998). 

Aproximadamente 13% das extensões costeiras mundiais são 
ocupadas por lagoas e/ou estuários (BARNES, 1980). No Brasil, essas 
áreas variam de poucos metros até milhares de quilômetros quadrados, 
podendo variar de uma condição hiperhalina até uma condição de água 
doce. Entre estas lagoas com salinidades diferentes podem ser 
destacadas a lagoa de Araruama no Rio de Janeiro, de águas 
hiperhalinas com salinidade variando entre 45 a 62‰ (CASTRO et al., 
1999), a lagoa dos Patos, no Rio Grande do Sul de águas mesohalinas, 
variando entre 0 a 35‰ (GARCIA; ODEBRECHT, 2009) a lagoa 
Comprida no Rio de Janeiro, de águas oligohalinas, com salinidade 
inferior a 5‰ (ZINK et al., 2004) e lagoas de salinidade 0‰, como a 
lagoa do Peri em Santa Catarina. 

O surgimento de muitas dessas lagoas, principalmente as 
neotropicais, ocorreu a partir da inundação de terras baixas pela 
elevação dos mares (CALDAS et al., 2006) durante o período 
holocênico (KJERFVE, 1994) ou pela ação das marés e das ondas que 
formaram barreiras deposicionais ao longo de uma boca de rio 
(ESTEVES et al., 2004).  
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No sul do Brasil, destaca-se a lagoa do Peri, que é o maior 
manancial de água doce de superfície do município de Florianópolis, no 
estado de Santa Catarina (SANTOS et al., 1989; SIMONASSI, 2001). 
Essa lagoa apresenta expressiva importância social e ecológica, pois 
suas águas são utilizadas para abastecimento de parte da população de 
Florianópolis desde o ano de 2000, pela Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento, e por ainda manter parte de suas características 
originais bem preservadas (CARDOSO et al., 2008).  

Esta lagoa está situada na altitude de 3 m (CARDOSO et al., 
2008), não sendo afetada por oscilações de maré. O seu volume de água 
é determinado pelo regime pluviométrico (SIMONASSI, 2001) e pela 
drenagem de dois riachos principais (CARDOSO et al., 2008), sendo 
que o excedente da água escoa por um canal, o canal Sangradouro, de 
aproximadamente 3,7 km (PENTEADO, 2002; TEIVE et al. 2008), até 
o rio Quincas, que desemboca no mar. 

Estudos ambientais são realizados na lagoa do Peri desde a 
década de 70 (SIMONASSI, 2001), no entanto, de acordo com Teive et 
al. (2008), os levantamentos têm sido pontuais, sendo que ainda existem 
várias lacunas acerca do conhecimento sobre a estrutura e 
funcionamento deste ambiente.  

Com relação à ictiofauna da lagoa do Peri, poucos estudos foram 
realizados, e de maneira mais sucinta (LAPOLLI et al., 1990; NEMAR, 
1999) apenas listando as espécies presentes na lagoa. No entanto, no ano 
de 2008, tais estudos foram retomados pelo Laboratório de Biologia e 
Cultivo de Peixes de Água Doce da Universidade Federal de Santa 
Catarina (LAPAD/UFSC) com o apoio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Processo 486177/2007-6) e 
Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Santa Catarina (Contrato 
4449/2010-0). Entre os objetivos dos projetos estão estudar aspectos 
como a estrutura e a diversidade da comunidade, ecologia reprodutiva e 
trófica dos peixes da lagoa do Peri, visando gerar informações que 
contribuam para a compreensão desse ecossistema. 

As lagoas  podem servir como habitat complementar do ciclo de 
vida de algumas espécies de peixes. Algumas espécies marinhas ou 
estuarinas as utilizam em determinados momentos para a reprodução, 
alimentação e/ou refúgio de suas diferentes fases de vida. (AVEDAÑO-
IBARRA et al., 2004, PÉREZ-RUZAFA et al., 2004). Franco et al. 
(2006) mostraram que a importância das lagoas costeiras para os peixes 
tem sido extensivamente investigada em todo o mundo, no entanto, para 
as lagoas neotropicais, Esteves et al. (2008) afirmam que os estudos 
ainda são incipientes em lagoas oligohalinas. 
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Devido à heterogeneidade morfométrica e da geomorfologia 
observada entre as lagoas costeiras, é possível identificar diferentes 
habitats (ESTEVES et al., 2008), e para a ictiofauna essa gama de 
ambientes propicia condições favoráveis para o desenvolvimento de 
espécies provindas de diferentes ambientes (HERNÁNDEZ et al., 
2006). No entanto, o número de espécies de peixes residentes em lagoas 
costeiras é pequeno, sendo que sua ictiofauna é composta 
principalmente por espécies marinhas, estuarinas e dulcícolas, que 
transitam entre o ambiente marinho e o de água doce (MOYLE; CECH, 
2004). Sendo assim, esses ecossistemas são conhecidos por sua baixa 
diversidade, e pela abundância de algumas espécies dominantes 
(VEIGA et al., 2006).  

Para os peixes, o processo reprodutivo é um dos aspectos mais 
estudados dentro do seu ciclo de vida. No entanto, as informações 
disponíveis tornam-se bastante reduzidas quando se considera o número 
de espécies existentes (ARAÚJO, 2009). De acordo com Wootton 
(1984), a reprodução deve ocorrer em um período no qual o 
recrutamento dos descendentes seja maximizado, ou seja, em períodos 
com condições ambientais favoráveis (BYE, 1984). Para atingir o 
sucesso reprodutivo, cada espécie apresenta um conjunto de 
características, as chamadas estratégias reprodutivas, que garantem o 
equilíbrio da população. No entanto, algumas características são 
variáveis, como as táticas reprodutivas, que se modificam em resposta a 
mudanças ocorridas no ambiente (VAZOLLER, 1996). 

Os mecanismos que controlam e influenciam a maturação sexual 
dos peixes não são totalmente compreendidos, porém existem claras 
evidências que sua regulação ocorre através da combinação de fatores 
ambientais e genéticos (CAMPTON; GALL, 1988, BOULCOTT; 
WRIGHT, 2008). De acordo com Vazzoler (1996), os fatores ambientais 
sinalizam para os peixes o momento no qual o desenvolvimento gonadal 
deve ter início, e consequentemente, o melhor momento para a 
fecundação e para o desenvolvimento da prole. Em baixas latitudes os 
gatilhos ambientais utilizados pelos peixes para assegurar o esforço 
reprodutivo são menos compreendidos, no entanto, incluem mudanças 
na abundância do alimento, na química da água e nas variações da 
temperatura e do fotoperíodo (WOOTTON, 1991). 

Entender quais fatores ambientais afetam a maturação gonadal, 
onde e quando ocorrem as desovas, e estabelecer o comprimento e a 
idade média de início do processo reprodutivo dos peixes (ISAAC-
NAHUM; VAZZOLER, 1987; KING, 1995), possibilita que sejam 
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determinadas as condições ideais que um habitat deve oferecer para que 
ocorra a reprodução (VLAMING, 1972).  

Nesse sentido, estudos envolvendo a reprodução e as fases que a 
antecede, como a fase de maturação sexual, são fundamentais para a 
ciência da pesca e para a compreensão do ciclo de vida dos peixes 
(SIVAKUMARANA et al., 2003). A avaliação da intensidade 
reprodutiva descreve como as populações aptas à desova estão 
utilizando determinadas áreas, se para a desova, alimentação ou 
crescimento das formas jovens (VAZZOLER, 1989).  

No entanto, esses estudos não podem ser considerados adequados 
sem o conhecimento do desenvolvimento inicial das espécies, uma vez 
que a maioria dos estudos com peixes refere-se às fases jovem e adulta 
(SANCHES et al., 2001). 

Os estudos que abordam as fases planctônicas nas lagoas 
costeiras são pouco frequentes, destacando-se no Brasil os trabalhos de 
Muelbert e Weiss (1991), Castro et al. (1999), Soares (2004) e Macedo-
Soares et al. (2009). No entanto, estudos dessa natureza são 
fundamentais, pois produzem conhecimento sobre a bioecologia dos 
ovos e larvas de peixes (SMITH; THACKER, 2001), e de acordo com 
Ré et al. (2005), os estudos envolvendo ovos e larvas de peixes têm 
contribuído para o avanço da ictiologia e da biologia pesqueira, 
fornecendo, entre outras, informações sobre a sistemática, como a 
posição sistêmica e/ou filogenética das espécies, sobre a biologia e a 
ecologia, como os estudos relacionados à alimentação, e sobre o 
crescimento, a mortalidade e o comportamento. Esses estudos são 
complexos devido à semelhança morfológica entre as formas jovens, e 
requerem conhecimento específico dos ovos e larvas (NAKATANI et 
al., 1997) e material bibliográfico para identificação das larvas 
(NAKATANI et al., 1998). 

Ressalta-se também que é possível identificar a época de postura 
a partir do período de captura do ictioplâncton (RÉ et al., 2005) e 
através dessas informações identificar e delimitar áreas de desova 
(NAKATANI et al., 2001; GALUCH et al., 2003),  e apresentar a 
importância de determinados corpos de água para o recrutamento. 

As famílias mais frequentes nas lagoas costeiras da região 
Subtropical são Clupeidae e Engraulidae (LOWE-McCONNEL, 1987), 
e entre seus representantes estão Platanichthys platana (Regan, 1917), 
espécie da família Clupeidae que está distribuída desde o Atlântico 
Sudoeste até o norte do estado do Rio de Janeiro em lagoas, estuários e 
em partes inferiores de rios, podendo viver confinada em água doce 
(WHITEHEAD, 1985) e formar pequenos cardumes (CAMPELLO; 
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BENVENUTI, 2002), e Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 
1829), que pertence à família Engraulidae, distribuindo-se da Venezuela 
até a Argentina, habitando águas costeiras rasas até profundidades de 40 
m, apresentando preferência por águas de baixa salinidade e que habita 
rios costeiros e estuários (FISCHER et al., 2011).  

O presente estudo produzirá conhecimento sobre a dinâmica 
reprodutiva e sobre as larvas de Platanichthys platana e de Lycengraulis 
grossidens, que contribuirá para o entendimento da dinâmica 
reprodutiva dessas espécies na lagoa do Peri.  

O artigo científico produzido será encaminhado para publicação 
na revista Environmental Biology of Fishes. 
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OBJETIVO GERAL 
 

Analisar aspectos reprodutivos e a ocorrência de larvas da 
sardinha Platanichthys platana e da manjuba Lycengraulis grossidens 
na lagoa do Peri. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
• Determinar o período reprodutivo e as ocorrências temporais de 

larvas de P. platana e de L. grossidens; 
• Estabelecer a relação entre as informações da biologia 

reprodutiva e as ocorrências de larvas;  
• Identificar possíveis influências de alguns fatores abióticos sobre 

a reprodução e sobre as larvas. 
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Dinâmica reprodutiva e das larvas de Platanichthys platana 
(Regan, 1917) e  Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) 

em uma lagoa costeira subtropical 
 

Abstract 
 

The aim of this study was to evaluate the reproductive dynamics and 
larvae Platanichthy platana and Lycengraulis grossidens in a 
subtropical coastal lagoon/Brazil. Samples were collected bimonthly 
from June/2008 to April/2012. The larvae were collected using 
cylindroconical nets. The remaining fish were caught by different 
fishing gear. They had been quantified and recorded the sex, weight (g), 
length (mm), gonad weight (g) and stage of gonadal development. 
Abiotic data were also obtained with probe mutiparâmetro. Regarding 
the size was not observed significant difference between females and 
males. For both species the chi-square (Π²) showed that there is 
significant difference in sex ratio, being females more abundant. 
Maturing and mature individuals were common in almost every month 
of collection. The gonadosomatic index (GSI) of P. platana was 
significant for years were higher for third and fourth year (P <0.05). For 
L. grossidens variation of GSI was significant for the months (P <0.05), 
higher in August, October and December (F = 18:28) for females and 
only in October (F = 6.79) for males. GSI  for P. platana correlated with 
pH (r = 0.49, P <0.05) and the conductivity (r = -0.55, P <0.05). For L. 
grossidens was recorded correlation with temperature (r = -0.42, P 
<0.05). The distribution of larvae showed temporal difference (P <0.05), 
being more abundant in P. platana in June/2011 and L. grossidens in 
October/2010 and showed an inverse correlation with rainfall. P. 
platana and L. grossidens complete their life cycles in subtropical 
coastal lagoon, evidenced by the presence of larvae and adults in 
different stages of maturation. 
 
 Keywords: Clupeiform, reproduction, larvae, coastal lagoon. 
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Introdução 
 

As lagoas costeiras são ecossistemas rasos localizados na 
interface entre os ecossistemas terrestres e marinhos (Pérez-Ruzafa et al. 
2011), geralmente orientadas paralelamente a linha da costa (Esteves et 
al. 2008) podendo ou não fazer parte de um complexo estuarino 
(Gönenç e Wolflin 2004; Pérez-Ruzafa et al. 2011). 

Essas lagoas podem estar conectadas com o oceano, o que faz 
com que sofram a influência das águas marinhas. O fluxo de água entre 
a lagoa e o ambiente marinho determinará as características físicas e 
químicas das suas águas (Chapman 2012), particularidade que torna 
estes ambientes diferentes, apresentando interações complexas 
(Espinosa 1993) como formação de cunha salina, estratificação de 
temperatura e instabilidade na química da água (Niencheski e 
Baumgarten 1998).  

Sistemas como esses, sofrem flutuações sazonais dos fatores 
ambientais, tais como o pH, a concentração de oxigênio dissolvido e a 
temperatura da água (Whitfield 1999) que combinados à morfometria da 
lagoa, interferem diretamente na distribuição (Oliveira e Goulart 2000), 
na composição e na abundância das espécies de peixes (Lowe-
McConnell 1987).  

Na região Sul do Brasil existem diversas lagoas costeiras, porém 
a lagoa do Peri, localizada na ilha de Santa Catarina se destaca por ser o 
maior manancial de água doce de superfície da cidade de Florianópolis, 
no Estado de Santa Catarina, Brasil (Santos et al. 1989; Simonassi  
2001).  
 Estudos ambientais são realizados na lagoa do Peri desde a 
década de 70 (Simonassi 2001), no entanto, de acordo com Teive et al. 
(2008), os levantamentos têm sido pontuais, sendo que ainda existem 
várias lacunas acerca do conhecimento sobre a estrutura e 
funcionamento deste ambiente. Com relação à ictiofauna da lagoa do 
Peri, poucos estudos foram realizados (Lapolli et al. 1990; Nemar 1999), 
dos quais não abordaram aspectos da dinâmica reprodutiva das 
comunidades de peixes. 
 Os estudos sobre reprodução são fundamentais para a 
compreensão do ciclo de vida dos peixes (Sivakumarana et al. 2003) e 
possibilitam uma melhor compreensão do uso dos sistemas aquáticos 
pelos diferentes estágios de vida dos peixes  (Chon et al. 1996). No 
entanto, os mecanismos que controlam e influenciam a maturação sexual 
não são totalmente compreendidos, existindo evidências claras que a 
maturação é regulada por uma combinação de fatores ambientais e 
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genéticos (Campton e Gall 1988; Boulcott e Wright 2008). Cada espécie 
requer uma combinação de fatores ambientais que servem como gatilho 
para a desova e a garantiram do sucesso reprodutivo (Baumgartner et al. 
2008). 
 Na região subtropical algumas espécies das famílias Clupeidae e 
Engraulidae são muito frequentes em lagoas costeiras (Yañez-Arancibia 
et al. 1994). Entre elas Platanichthys platana (Regan 1917) (Clupeidae), 
está distribuída desde o Atlântico Sudoeste até o norte do Estado do Rio 
de Janeiro em lagoas, estuários e em partes inferiores de rios, podendo 
viver confinada em água doce (Whitehead 1985), formando pequenos 
cardumes (Campello e Benvenuti 2002), enquanto Lycengraulis 
grossidens (Spix & Agassiz 1829) pertence à família Engraulidae e está 
distribuída desde a Venezuela até a Argentina, habitando águas costeiras 
rasas até profundidades de 40 m. Esta espécie apresenta preferência por 
águas de baixa salinidade e habita rios costeiros e estuários (Fischer et 
al. 2011).  

Vários estudos já foram realizados com peixes da ordem 
Clupeiformes (Souza-Conceição et al. 2005; Silva et al. 2003; Maack e 
George 1999; Gabche e Hockey 1995; Kraus e Bonecker 1994; Giamas 
et al. 1983) principalmente os de interesse comercial, no entanto, ainda 
são incipientes os estudos sobre algumas espécies que compõem essa 
ordem como a distribuição temporal, a reprodução, as desovas e os 
estágios larvais dos peixes em lagoas costeiras.  

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi analisar a dinâmica 
reprodutiva e a ocorrência de larvas da sardinha Platanichthys platana e 
da manjuba Lycengraulis grossidens em uma lagoa costeira subtropical 
de água doce. 

 
Materiais e Métodos 

Área de estudo 
  
A lagoa do Peri (27°41’28’’ e 27º45’38’’S e 48°31’11’’ e 

48º33’38’’O) está localizada ao sul do município de Florianópolis 
(Santa Catarina, Brasil), em uma bacia hidrográfica de 
aproximadamente 20 km² cercada por floresta de Mata Atlântica, e 
apresenta aproximadamente 5,0 km² de espelho de água (Penteado 
2002). A lagoa está situada a 3 m de altitude, e a leste está separada do 
mar por uma estreita faixa de restinga (Cardoso et al. 2008), 
apresentando profundidade média de 4 m, podendo atingir 11 m 
(Penteado 2002).  
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O seu volume de água é determinado pelo regime pluviométrico 
(Simonassi 2001) e pela drenagem de dois riachos principais (Cardoso 
et al. 2008) e não sendo afetada diretamente por oscilações de maré. Sua 
salinidade é de 0‰. O excedente da água escoa por um canal (canal 
Sangradouro), de aproximadamente 3,7 km (Penteado 2002; Teive et al. 
2008), até o rio Quincas, que desemboca no mar (Figura 1). 
 
Amostragem 

  
As coletas foram realizadas bimestralmente no período de junho 

de 2008 a abril de 2010, foram realizadas coletas nos pontos 1, 2, 3, 4, e 
5. Já no período de junho de 2010 e abril de 2012 as coletas foram 
realizadas nos pontos 1, 6, 7, 8, 9. A amostragem foi realizada dessa 
forma com o intuito de ampliar a área de estudo, de modo a amostrar 
melhor o ambiente da lagoa.  

A lagoa do Peri apresenta ambientes com características distintas, 
e desta forma os pontos de amostragem foram alocados em diferentes 
ambientes. Nas áreas rasas com presença de macrófitas aquáticas 
Scirpus californicus e fundo de areia foram posicionados os pontos 3, 4, 
5, 7, e 8, e nos ambientes com vegetação densa com maior profundidade 
e presença de pedras, foram posicionados os pontos 1, 2, 6, e 9 (Figura 
1).  

 
 

Figura 1: Área de estudo e pontos de coleta na lagoa do Peri, SC/Brasil no 
período de junho de 2008 a abril de 2012. 

 

Para a captura dos peixes foram utilizadas redes de emalhe com 
malhas de 12, 15, 20, 25, 30, 40, 50, e 80 cm entre nós, e comprimento 
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de 20, 30, 40, ou 60 metros, totalizando 18 redes diferentes, distribuídas 
em ambientes litorâneos e pelágicos. Também foram utilizados picarés, 
tarrafas e espinhéis para que fosse possível capturar peixes de diferentes 
tamanhos. 
 As redes foram instaladas ao anoitecer (18:00h) e permaneceram 
na água por 12 horas. Os exemplares de P. platana e L. grossidens 
capturados foram levados ao laboratório, onde tiveram o comprimento 
total (mm) e o peso total (g) registrados com o auxílio de um ictiômetro 
e de uma balança de precisão. Para determinação do sexo, do peso da 
gônada (g) e do estádio de maturação gonadal as gônadas foram pesadas 
em balança analítica e examinadas macroscopicamente. As gônadas 
foram classificadas quanto ao estádio em: imaturo (I), em maturação 
(EM), maduro (M), ovulando/espermiando (OV), desovado/esgotado 
(D), regressão (REG), repouso (REP) de acordo com Vazzoler (1996). 

O ictioplâncton foi coletado no período noturno a partir das 21:00 
horas com redes cilíndrico-cônicas (malha de 500 µm) com fluxômetro 
acoplado, que foram arrastadas por 10 minutos na superfície da água 
com o barco em movimento nos mesmos nove pontos amostrais 
definidos para a captura dos peixes adultos. O ictioplâncton coletado foi 
acondicionado em potes plásticos de 500 ml devidamente identificados, 
e fixado com formalina 4%. Posteriormente, em laboratório as amostras 
foram triadas com auxílio de microscópio estereoscópico sobre placa de 
Bogorov sendo que as larvas foram separados do restante do plâncton. O 
material encontrado foi quantificado, sendo que as larvas foram 
identificadas de acordo com  Whitehead (1985) e Farooqui et al. (2006) 
e a abundância foi padronizada para o volume de água de 10 m³ 
(Nakatani et al. 2001). 

A temperatura da água (°C), a concentração de oxigênio 
dissolvido (mg.L̄¹), a condutividade elétrica (µS.cm¯¹) e o pH foram 
medidas com uma sonda multiparâmetro no momento da retirada das 
redes, sendo que os dados pluviométricos (mm) foram obtidos junto a 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. 
 
Análise de dados 
 

Tanto para as fêmeas quanto para os machos foram definidos os 
comprimentos e pesos mínimos, máximos, e médio (médio ± desvio 
padrão) dos animais capturados. 

A proporção sexual foi determinada através das frequências 
observadas de machos e fêmeas para o período total estudo. Aplicou-se 
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o teste do Qui-Quadrado (Π²) a fim de se determinar se a proporção 
sexual observada foi igual à esperada, que se admitiu ser igual a 1:1. 
 Para analise da frequência dos estádios de maturação gonadal 
utilizou-se a frequência relativa (%) mensal em relação ao número total 
de indivíduos de cada sexo capturados no período de estudo. 

A relação gonodossomática (RGS) que expressar a porcentagem 
que as gônadas representam do peso total dos indivíduos foi calculada 
pela equação estabelecida por Vazzoler (1996) expressa por: 

 

 
Onde: 
Wo = Peso do ovário  
Wt = Peso total do peixe 
 
A RGS foi utilizada nas análises temporais (meses e anos) para 

determinação do período reprodutivo das espécies. Para avaliar a 
variação dos valores médios de RGS entre os meses e os anos foi 
utilizada a Análise de Variância (ANOVA), e quando necessário, o teste 
de Tukey a posteriori para diferenciar médias. 

A correlação de Pearson foi aplicada para avaliar o grau de 
correlação entre as relações gonadossomáticas (RGS) dos peixes e os 
fatores abióticos. Os dados abióticos, com exceção do pH, e a RGS 
foram previamente transformados em log (x+1), para controlar os 
efeitos dos valores extremos.  

Para avaliar  a variação do ictioplâncton entre os meses e os anos 
de coleta foi aplicada uma ANOVA bifatorial visando comparar as 
médias mensais e anuais (∀=0.05), sendo que a abundância das larvas 
foi previamente transformada em log (x+1) para controlar valores 
extremos, tendo sido aplicado o teste de Tukey a posteriori para 
diferenciar médias. Para avaliar a correlação entre as larvas e os fatores 
abióticos foi aplicada a correlação de Pearson, para todos os dados 
abióticos, que foram previamente transformados em log (x+1), com 
exceção do pH. 

 
Resultados 

 

Do total de animais capturados no período de junho de 2008 a 
abril de 2012 foram retidos para análise 307 indivíduos da espécie P. 
platana sendo 233 fêmeas e 74 machos. Para L. grossidens foram 



 31 

capturados 530 indivíduos sendo 431 fêmeas e 99 machos. Para P. 
platana a variação do comprimento total foi entre 51 e 144 mm. As 
fêmeas variaram entre 51 e 144 mm sendo o comprimento médio de 
93,87 ± 24,80 mm enquanto os machos a variação foi de  59 a 114 mm 
com média de 90,89 ± 19,68 mm (Figura 2A). L. grossidens, 
apresentaram variação entre 42 e 292 mm. As fêmeas com tamanho 
entre 42 a 292 mm com média de 167,55 ± 24,06 mm de comprimento e 
os machos entre 110 a 190 mm com média de 145,40 ± 16,45 mm 
(Figura 2B).  

 

  
Figura 2: Número de indivíduos de Platanichthys platana (A) e Lycengraulis 
grossidens (B) agrupados por classe de tamanho capturados na lagoa do Peri, 
SC/Brasil no período de junho de 2008 a abril de 2012. 

 
O peso de P. platana variou entre 1 e 806 g em peso total. As 

fêmeas variaram entre 1 e 806 g com média de 10,70 ± 30,79 g e os 
machos variaram entre 1,3 e 666 g com média de 15,26 ± 34,30 g.  O 
peso total de L. grossidens variou entre 5 e 193,8 g. As fêmeas variaram  
entre 5 e 193,8 g com média de 26,46 ± 17,14 g e os machos entre 7,56 
e 35 g com média de 16,33 ± 11,46 g.  
 O teste de Qui-quadrado (Π²) mostrou que existe diferença 
significativa na proporção sexual para todo o período de coleta para P. 
platana (Π²=26,82; gl=1; P<0,05), sendo que as fêmeas representaram 
76% e os machos 24% do total capturado (Figura 3A), uma proporção 
de aproximadamente 3 fêmeas para 1 macho. Para L. grossidens 
também foi encontrada diferença significativa (Π²=39,24; gl=1; 
P<0,05), sendo que as fêmeas representaram 81% e os machos 19% 
(Figura 3B), uma proporção de aproximadamente 4 fêmeas para 1 
macho. 
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Figura 3: Frequência de captura de fêmeas e de machos de Platanichthys 
platana (A) e de Lycengraulis grossidens (B) obtidos na lagoa do Peri, 
SC/Brasil entre  junho de 2008 a abril de 2012. 

 
As fêmeas em maturação de P. platana foram frequentes em 

praticamente todos os meses amostrados, principalmente em fevereiro 
(verão) enquanto o estádio maduro predominou em agosto (inverno) 
(Figura 4A). Os machos em maturação foram frequentes em todos os 
meses amostrados, e mais frequentes em dezembro (verão), e os 
maduros em abril (outono) (Figura 4B).  

 

  
Figura 4: Frequencia mensal dos estádios de maturidade de fêmeas (A) e de 
machos (B) de Platanichthys platana obtida na lagoa do Peri, SC/Brasil entre 
junho de 2008 a abril de 2012. I%=porcentagem de imaturo, EM%= 
porcentagem de maturação, M%= porcentagem de maduro, OV%=porcentagem 
de ovulando/espermiando, REG%= porcentagem de regressão e 
D%=porcentagem de desovado. 
 
 As fêmeas de L. grossidens em maturação foram mais frequentes 
em abril e em junho (outono-inverno). Para o estádio maduro a 
frequência foi maior em agosto (inverno) (Figura 5A). Os machos, 
assim como as fêmeas, apresentaram-se em maturação com maior 
frequência em abril (outono) e maduros em agosto (inverno) (Figura 
5B).  
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Figura 5: Frequencia mensal dos estádios de maturidade de fêmeas (A) e de 
machos (B) de Lycegraulis grossidens obtida na lagoa do Peri, SC/Brasil entre 
junho de 2008 a abril de 2012. I%=porcentagem de imaturo, EM%= 
porcentagem de maturação, M%= porcentagem de maduro, 
OV%=porcentagem de ovulando/espermiando, REG%= porcentagem de 
regressão e D%=porcentagem de desovado. 

 
 Para P. platana não houve diferença significativa para o RGS das 
fêmeas e dos machos em relação aos meses (P>0,05) (Figura 6A). Já o 
RGS anual variou significativamente apenas para machos (F=7,21; 
P<0,05) sendo maior nos  anos 3 e 4 (Figura 6B).  
 

  
Figura 6: Distribuição mensal (A) e anual (B) da relação gonadossomática 
(RGS) de fêmeas e de machos de Platanichthys platana na lagoa do Peri, 
SC/Brasil no período de junho de 2008 a abril de 2012. 

 
Para L. grossidens a variação do RGS foi significativa entre os 

meses, tanto para fêmeas (F=18,19; P<0,05) quanto para machos 
(F=6,79; P<0,05) sendo maior em agosto, outubro e dezembro para 
fêmeas e em outubro para machos (Figura 7A). Entre os anos não foi 
registrada diferença significativa (P>0,05) (Figura 7B). 
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Figura 7: Distribuição mensal (A) e anual (B) da relação gonadossomática 
(RGS) de fêmeas e de machos de Lycengraulis grossidens na lagoa do Peri, 
SC/Brasil, no período de junho de 2008 a abril de 2012. 

 
A temperatura média da água foi mais elevada no mês de 

fevereiro (28,77 ± 0,76), enquanto a concentração média de oxigênio 
dissolvido foi mais elevada em agosto (10,12 ± 1,67). O pH teve seu 
maior valor em outubro (7,71± 0,50) e a condutividade elétrica  nos 
meses de dezembro (69,18 ± 4,85). Já a precipitação apresentou maior 
valor médio em fevereiro (448,24 ± 175,77) (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Valores médios (± desvio padrão), mínimos e máximos (entre 
parênteses) das variáveis abióticas obtidas na lagoa do Peri,SC/Brasil entre 
junho de 2008 e abril de 2012.  
 

Mês Temperatura
 (°C)

 Oxigênio 
dissolvido
(mg.L̄ ¹)

pH  Condutividade
(µS.cm̄ ¹)

 Precipitação
 (mm)

Jun
18,33 ± 0,60

 (17,60 - 18,88)
8,41 ± 1,44

(7,14 - 10,26)
6,38 ± 1,09

(5,14 - 7,36)
54,35 ± 28,16

(13,23 - 74,26)
366,47  ± 132,49
(207,00 - 530,90)

Ago
18,80 ± 1,96

(16,30 - 21,08)
10,12 ± 1,67

 (8,97 - 12,53)
7,24 ± 0,49

 (6,72 - 7,70)
60,61 ±7,55

 (51,32 - 69,76)
262,92 ± 180,52
(75,6 - 509,7)

Out 21,44 ± 1,40
 (19,86 - 23,27)

8,41 ± 3,06 
(3,84 - 10,30)

7,71 ± 0,50
 (7,05 - 8,19)

69,15 ± 6,64
(62,26 - 76,92)

309,95 ± 117,65
(151,8 - 436,30)

Dez 25,35 ± 0,64
(24,64 - 26,14)

7,90 ± 0,35
 (7,38 - 8,15)

7,48 ± 0,70
(6,63 - 8,31)

69,18 ± 4,85
(64,08 - 75,70)

377,20 ± 334, 25
(151,80 - 874,50)

Fev
28,77 ± 0,76

(27,94 - 29,68)
7,70 ± 0,62

 (6, 93 - 8,21)
7,47 ± 0,45

(6,98 - 8,07)
66,08 ± 2,58

(62,54 - 68,60)
448,24 ± 175,77

(297,00 - 660,10)

Abr
24,42 ± 0,95

(23,08 - 25,30)
8,10 ± 1,20

 (6,77 - 9,65)
7,39 ± 0,37

 (6,99 - 7,84)
66,71 ± 3,94

(63,10 - 71,92)
349,02 ± 184,28

(118,70 - 541,10) 
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A RGS média log transformada de P. platana apresentou 

correlação positiva com o pH (r=0,49; P<0,05) e negativa com a 
condutividade (r=-0,55; P<0,05) (Tabela 2). Já para a espécie L. 
grossidens a relação foi negativa para a temperatura (r=-0,42; P<0,05) 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2: Correlação de Pearson (P<0,05) entre a relação gonadossomática e as 
variáveis abióticas obtidas na lagoa do Peri, SC/Brasil, no período de junho de 
2008 a abril de 2012. Valores significativos em negrito. 
 
 
 
 
 
 
 No período de estudo foram obtidas 480 amostras nas quais 
foram identificadas 786 larvas de P. platana e 107 de L. grossidens. As 
larvas foram capturadas em todos os pontos de coleta, não sendo 
registrada diferença espacial significativa para as duas espécies 
(P>0,05), porém temporalmente verificou-se que existe diferença na 
distribuição das larvas de P. platana (F=3,24; P<0,05), sendo que as 
maiores densidades foram registradas em junho do ano 4 (7,5 larvas 10 
m-3) (Figura 8A). L. grossidens (F= 6,22; P<0,05) também apresentou 
segregação temporal, sendo capturada em maior abundância no mês de 
outubro do ano 3 (1,6 larvas 10 m-3) (Figura 8B). 
 

  
Figura 8: Distribuição das larvas de Platanichthy platana (A) e Lycengraulis 
grossidens (B) obtidas mensalmente na lagoa do Peri, SC/Brasil no período de 
junho de 2008 a abril de 2012. 

 

Espécie
Temperatura

 (°C)

 Oxigênio 
dissolvido
(mg.L̄ ¹)

pH
 Condutividade

(µS.cm̄ ¹)
 Precipitação

 (mm)

 P. platana -0,36 0,25 0,49 -0,55 -0,05

L. grossidens -0,42 0,33 0,14 0,04 -0,23
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 As abundâncias das larvas de P. platana (r= -0,45; P<0,05) e de 
L. grossidens (r= -0,48; P<0,05) apresentaram correlação inversa com a 
precipitação (Tabela 3). 

 
Tabela 3: Correlação de Pearson (P<0,05) entre a abundância de larvas e as 
variáveis abióticas na lagoa do Peri, SC/Brasil no período de junho de 2008 a 
abril de 2012. Valores significativos em negrito. 

Espécie
Temperatura

 (°C)

 Oxigênio 
dissolvido
(mg.L̄ ¹)

pH
 Condutividade

(µS.cm̄ ¹)
 Precipitação

 (mm)

 P. platana -0,26 -0,05 -0,04 0,07 -0,45

 L. grossidens -0,11 0,16 -0,12 0,08 -0,48  
 

Discussão 
 

 Para algumas espécies de peixes em geral, há uma tendência das 
fêmeas serem maiores (Yamamoto 2004) e mais pesadas que os machos. 
De forma geral, as fêmeas investem mais recursos energéticos para o 
processo de reprodução. Seus ovários se desenvolvem de maneira mais 
acentuada, refletindo em um incremento do peso do corpo (Vazzoler et 
al. 1989). Além disso, fêmeas maiores liberam mais ovócitos devido à 
maior capacidade de armazenamento da cavidade celomática (Lowe-
McConnell 1987).  
 As gônadas das fêmeas são maiores, devido à necessidade de 
manter maior reserva energética. Já os machos apresentam gônadas 
pequenas, porém com elevada capacidade de produzir gametas 
(Anderson 1994), entretanto para P. platana e L. grossidens as 
diferenças entre tamanho e peso não foram pronunciada.  
 As populações de P. platana e L. grossidens na lagoa do Peri 
parecem ser maiores em comprimento quando comparados com  dados 
apresentados por Whitehead (1985). Este autor afirma que para a 
espécie P. platana o tamanho médio do comprimento é de 50 mm, já 
para L. gorssidens a média é entre 150 e 180mm. Já Goulart et al. 
(2007), em estudo para uma população de L. grossidens na região do rio 
Uruguai médio, RS/Brasil, os jovens apresenta tamanho de até 90 mm e 
adultos a partir de 110 mm. 

A proporção sexual em peixes varia ao longo do ciclo de vida em 
função dos eventos ocorridos, como migração, escasses de alimento. 
Esses eventos atuam de modo distinto sobre os indivíduos de cada sexo 
(Vazzoler 1996). A proporção pode variar consideravelmente entre 
espécies e populações que habitam ambientes diferentes (Nikolsky 
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1978). Segundo Funamoto (2002), em algumas espécies as fêmeas, 
quando prontas, parecem atrair os machos para a formação de cardumes 
de desova. Em outros casos, a diferença na proporção ocorre devido à 
migração entre áreas de alimentação e desova, que pode variar durante o 
ciclo de vida.  Condições ambientais, como a oferta de alimento, podem 
proporcionar diferença no crescimento de machos e fêmeas e 
mortalidade resultando em uma variação da proporção sexual tanto em 
classes de tamanho quanto em toda uma população (Meurer e Zaniboni-
Filho 2012). Segundo Conover (1984) a determinação do sexo poderia 
estar ligada a fatores ambientais como temperatura. Alguns vertebrados, 
incluindo os peixes, teriam o sexo determinado pela variação dos 
valores de temperatura no momento da incubação. Em  lagoas a variação 
de temperatura é bastante grande uma vez que são corpos de água 
pequenos, podendo suas águas aquecer ou resfriar a valores 
representativos. Na lagoa do Peri mesmo nos meses de inverno a 
temperatura da água não foi menor que 18,3°C e  média máxima de 28,7 
°C. Isso poderia justificar uma maior proporçõa de fêmeas do que 
machos. Não há evidências que esses padrões ocorra com essas espécies, 
entretanto, devem ser consideradas. 

O período reprodutivo parece ser mais pronunciado nas estações 
de outono e inverno, porém ocorreu atividade reprodutiva durante todo o 
período de coleta evidenciado pela presença de fêmeas e machos em 
estádio em maturação e maduro. Kraus e Bonecker (1994) afirmaram 
que a família Engraulidae (ordem Clupeiformes), desova durante todo o 
ano com picos em diferentes períodos dependendo da área em que se 
encontra a população. Peña-Alvarado et al. (2009) encontraram os 
estágios maduros e em maturação em quase todo o período de estudo 
para a espécie Harengula clupeola em região tropical (Porto Rico). Para 
as espécies Strangomera bentincki e Engraulis ringens, encontradas no 
Chile, região subtropical, Cubillos et al. (1999) afirmaram que o período 
de desova tende a ocorrer no inverno no hemisfério sul e estende-se de 
julho a setembro com picos em agosto e setembro. Para espécie P. 
platana essas desovas ficaram bem representadas no ictioplâncton, uma 
vez que foram capturadas larvas em todo o período de coleta. No 
entanto a espécie L. grossidens foi representada no ictioplâncton apenas 
em junho agosto e outubro.  
 Foram poucos os indivíduos imaturos capturados na lagoa do 
Peri. Esse resultado pode ser atribuído a metodologia de coleta 
empregada, sendo que os equipamentos de captura não foram eficientes 
para juvenis. Outra hipótese é que pode não ter sido amostrado 
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determinados locais ou profundidades na coluna de água onde esses 
animais poderiam estar inseridos.   
 Para as espécies P. platana e L. grossidens na lagoa do Peri os 
meses de outono e inverno parecem influenciar positivamente a relação 
gonadossomática. Em trabalho realizado por Giamas et al. (1983) para a 
espécie Anchoviella lepidentostole (Clupeiformes), a reprodução 
ocorreu preferencialmente nos meses que compreendem o outono e a 
primavera  na região de São Paulo (em região subtropical). Kraus e 
Bonecker (1994) registraram para a espécie Cetengraulis edentulus 
intensa desova no inverno na baía de Guanabara (Rio de Janeiro). Lima 
e Castello (1995) encontraram resultados semelhantes para a espécie 
Engraulis anchoita, no extremo sul do Brasil, onde registraram picos de 
desova também no inverno e na primavera.  
 Ao longo dos anos a RGS da P. platana apresentou padrão 
crescente, enquanto  da L. grossidens manteve tendência à constância. 
Essa condição sugere que as duas espécies respondem de maneira 
diferente. De acordo com Silva e Araújo (2000), algumas espécies 
podem adotar estratégias reprodutivas para coexistirem utilizando-se de 
alguns mecanismos como utilizar recursos alimentares diferentes e 
ambientes diferentes a fim de evitar concorência. Esses mecanismos de 
coexistencia e biologia da população são pouco conhecidos ainda. Outra 
hipótese é de P. platana  estaria utilizando melhor os recursos e o 
ambiente da lagoa do Peri do que  L. grossidens para garantir o sucesso 
reprodutivo. 
 As espécies necessitam de uma combinação de fatores ambientais 
para desencadear o processo reprodutivo, sendo que a temperatura é um 
dos parâmetros mais importantes no ciclo de vida dos peixes, podendo 
acelerar ou retardar os processos metabólicos (Baumgartner et al. 2008). 
Para L. grossidens os valores de RGS apresentaram correlação inversa 
com a temperatura, o que demonstra que as baixas temperaturas são 
favoráveis ao desenvolvimento gonadal. A correlação positiva da RGS 
de P. platana com o pH e  negativa com a condutividade elétrica 
corrobora a afirmação de Baumgartner et al. (2008), que afirmaram que 
algumas espécies são influenciadas por esses fatores, ainda que não 
esteja claro como essas variáveis afetam a reprodução dos peixes. 
 Diferenças nos valores de condutividade elétrica e pH podem 
estar relacionados a influências dos sprays marinhos que são compostos 
por partículas ionicas. Esses podem ser carreados pela ação dos ventos 
ou das chuvas para a lagoa variando a condutividade elétrica e tornando 
as águas mais alcalinas (Teive et al. 2008). 
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 As larvas de P. platana ocorreram durante todo o período de 
coleta, resultado semelhante ao registrado por Macedo-Soares et al. 
(2009), que encontraram larvas da família Clupeidae durante todo o 
período de estudo e em maior abundância no mês de junho, na lagoa de 
Ibiraquera (SC, Brasil). Segundo Magro et al. (2000), uma das 
características dos Clupeiformes é desovar durante todo o ano e 
parceladamente (Alheit 1989) .  
 As larvas de L. grossidens apresentaram uma forte variabilidade 
temporal, tendência contrária ao registrado em trabalho, como de 
Macedo-Soares et al. (2009), onde larvas da família Engraulidae 
ocorreram durante todo o período de estudo e como as mais abundantes 
entre o ictioplâncton que compõe a lagoa de Ibiraquera no sul de Santa 
Catarina. A variabilidade pode estar relacionada com condições 
ambientais. O terceiro ano de amostragem apresentou  a maior 
abundância de larvas de L. grossidens. Isso pode estar relacionado com 
a anomalia climática conhecida por La Niña, que neste ano foi relevante 
(NOAA, 2012).  A região sul do Brasil é uma das mais afetadas pelos 
eventos de La Niña (Grimm et al. 1998). Na região subtropical este 
fenômeno se caracteriza pela redução no volume de chuva e queda na 
temperatura da água (Nery, 2005). Estas condições ambientais parecem 
ter estimulado a atividade reprodutiva nesse período favorecendo maior 
abudâncias das larvas. De acordo com Araújo-Lima e Oliveira (1998) o 
conhecimento sobre a relação das desovas com o período de chuva e 
seca são incipientes para Clupeiformes. Além disso, a captura de 
animais preparados para a reprodução não significa que a espécie esteja 
se reproduzindo. As condições do ambiente podem não permiter que a 
desova seja efetiva ocorrendo a reabsorção dos ovócitos ou não ter 
condições ideais para que os embriões sobrevivam (Suzuki e Agostinho 
1997). 
 Na lagoa do Peri ocorre a presença da cianobactéria 
Cylindrospermopsis raciborskii  que está associada a produção de 
cianotoxinas (Laudares-Silva 1999). Essa cianobactéria pode ser 
dominate no zooplâncton da lagoa em escala temporal. Florações de 
cianobactérias produtoras de toxinas podeM causar a intoxicação e até 
morte de organismos aquáticos (Carmichael 1992). As cianobactérias 
podem ter efeitos diferentes na comunidade zooplanctônica e nos 
diversos níveis tróficos podendo porvocar à diminuição da taxa de 
crescimento e reprodução dos organismos aquaticos (Trabeau et al. 
2004). A temporalidade marcante nas larvas de L. grossidens pode  ter 
sido influenciada por blooms algais. 
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 Segundo Seelinger et al. (1997), nas lagoas sem influencia da 
amplitude de maré, os parâmetros físicos e químicos da água dependem 
dos ventos e da precipitação. A baixa precipitação beneficia a produção 
primária, devido ao aumento da concentração de nutrientes ou pela 
ressuspensão do sedimento causada pelos ventos, o que pode aumentar a 
oferta de alimentos para as larvas de peixes. Essa condição sugere a 
correlação inversa das larvas com a precipitação.  
 Blaxter (1979) afirmou que as larvas de Clupeideos alimentam-se 
de zooplâncton, em particular os estágios mais jovens de copépodos. 
Freire & Castello (2000) observaram que para as larvas da espécie 
Engraulis anchoita no sul do Brasil os itens alimentares mais 
abundantes foram náuplios de copépodos, copepoditos, copépodos 
adultos e ovos de invertebrados. A disponibilidade de alimento durante 
o período de alimentação exógena das larvas pode ser a maior causa de 
variabilidade no recrutamento (Jobling 1995). 
 

Conclusão 
 

A reprodução de P. platana e de L. grossidens ocorreu ao longo 
de todo o período de estudo, completando seus ciclos de vida na lagoa 
do Peri, fato evidenciado pela presença de larvas e de adultos em 
diferentes estágios de maturação.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diante da importância biológica e social e dos poucos estudos 

realizados até o momento sobre a ictiofauna da lagoa do Peri, verifica-se 
ser necessário que estudos em diferentes áreas sejam desenvolvidos, a 
fim que se possa entender o funcionamento desse ecossistema. 

A literatura sobre as espécies P. platana e L. grossidens é 
escassa, pois sabe-se pouco sobre a biologia reprodutiva, as fases 
planctônicas, a dinâmica populacional, o habito alimentar e sobre 
diferenças específicas sobre populações encontradas em lagoas e 
ambientes marinhos. Muitos estudos ainda são necessários sobre a 
população de P. platana e L.grossidens na lagoa do Peri, como os 
relacionados à idade de primeira maturação sexual e a proporção sexual 
por classe de tamanho. 

Sendo assim, esse trabalho produzir conhecimento acerca desse 
ambiente e dessas duas espécies, e desse modo estas informações podem 
contribuir para a o manejo e para a gestão da lagoa do Peri, vaibilizando 
o uso correto dos recursos desse ambiente. 
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